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NOTICIAS DO RIO 
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O MOMENTO 1X)S CHEQUES FALSOS 

SERVIÇO ESPECIAL DO "ESTADO". PELO TELEPBONE. 

E TELEGRAMMAS DAS AGENCIAS 

BOLETIM POLÍTICO 

A renuncia de um deputado 

RIO, 20 (-Estaflo*) — Est4. 

afinal, sô e livre de confusdea, 

o sr. Álvaro de Carvalho. 

Expliquemos porque. 

Antes de voltar a occupar 

aquella cadeira do deputado de 

onde sahiu para o Senado, o es- 

timado representante de SAo 

Paulo, figurava nas listas de 

chamada e nas actaa das ses- 

sões um outro sr. Álvaro de 

Carvalho. 

E como os dois se encontra- 

ram no desempenho de idêntico 

mandato dentro da mesma le- 

gislatura. é fácil comprehen- 

der as confusões a que dava 

logar essa perfeita homony- 

mia. 

Qual dos dois teria de intro- 

duxir no seu nome uma altera- 

çdo que servisse para se distin- 

guir um do outro? 

Evidentemente o mais recen- 

te, sobretudo porque seu nome 

nunca se distinguiu por mani- 

festação alguma que firmasse 

uma individualidade parlamen- 

tar ou politlca. FÔra, é certo, 

deputado numa outra legislatu- 

ra, mas seu nome nunca foi 

pronunciado senílo nas chama- 

das. Trabalhos de commlssilo, 

iniciativas, presença na tribuna 

para debater qualquer assum- 

pto — ntfnca! 

Assim sendo, n&o haveria in- 

conveniente algum era modifi- 

car, na perpetuidade dos an- 

naes. o nome parlamentar com 

que figurâra na legislatura a 

que anteriormente pertencera. 

E passou, portanto, para ndo 

mais motivar as confusões de 

que era victima o authentlco sr. 

Álvaro de Carvalho, a ser o ar. 

Álvaro Pereira de Carvalho. 

Aincla assim, porém, persistiam 

motivos para duvidas, qüo so- 

mente agora vdo desapparecer 

por completo. 

O sr. Álvaro Pereira de Car- 

valho, deputado federal, foi 

eleito vice-presidente da Para- 

hyba como companheiro de cha- 

pa do sr. Jofto Pessoa. 

Foi um dos precedentes Invo- 

cados em Bello Horizonte quan- 

do se cogitou de fazer o sr. Al- 

fredo Sá, vice-presidente de Mi- 

nas, deputado na vaga do sau- 

doso sr. Manoel Fulgencio, an- 

tes que se decidisse designar o 

sr. Auto Sá para ficar guardan- 

do sua cadeira. 

Daqui por diante nfto mala 

poderá ser invocado este prece- 

cam, atô ordem em contrario, 

supprimidos os carros BS nos 

trens do ramal de S. Paulo, de- 

vendo ser ,restItulduB as impor- 

tâncias dos bilhetes já vendidos. 

  O sub-dlrector do trafego 

da Central do Brasil expediu, a 

todos os chefes de serviço o de 

estações, um telegramma cir- 

cular — declarando que, n par- 

tir de amanhan até ordem em 

contrario, ficam supprimidos os 

carros saláo dos trens do ramal 

paulista devendo ser restituldas 

as importâncias pagas por bi- 

lhetes Já vendido» para tnes 

locações. 

AS GRAVES IRRKCiULARIDA- 

1>ES DA ALFAADEOA 

RIO. 20 ("Estado") — Entre 

os •x-funcclonarios da Alfânde- 

ga do Rio de Janeiro, recente- 

mente exonerados a bem do ser- 

viço publico, figurava o quar- 

to escrlpturario sr. Henrique Al- 

RIO, 20 ("Estado") — Hon- 

tem foram os bancos; os prln- 

clpaes estabelecimento» d© cre- 

dito descontaram sete cheques, 

habilmente falsificado», nura/v 

importância superior a 800;000|. 

E hoje appareceu publicada, 

em todos os Jornae», a declara- 

çílo em que os bancos lesado» 

promettom uma gratificação de 

60:0001 a quem descobrir o pa- 

radeiro dos falsários desde que 

feja possível o recebimento do 

total, ou, pelo menos, do umg 

grande parte dos prejuisos que 

soffreram. 

Tanto Importa dizer que esto 

pedido ê Inatlendlvel... 

Agora, chegou de novo a vez 

do Thesouro — o maior dos lesa- 

dos © também o maior resigna- 

do e paciente, que nunca se deu 

ao Incommodo de prometter prê- 

mios a quem descobrir o para- 

deiro de seus dcfraudadores. o 

«õ porque todos os seus recur- 

sos não seriam bastantes para 

pagal-os... 

Mais dois cheques falsos — As 

dúzias, como se vêl — acabam 

I «Bé1 
nesta ca- 

dlo idêntico. M«- 

< t 

de ser descobertos na sétima pa- 

gadorla. 

Ha dias foi descoberto um. | nuei pereira, português, 

mas tinha de lhe seguir a «érle j temente chegnd 

Inevitável e fatal. Do seu exer- 

cício nesta pagadoria foi afasta- 

do hoje o éscrlpturario Raymun- 

do Sena, que pi ísou a rcrvlr na j rlflcnr m 

primeira sub-dlrectoria da Con- ' tratar-se 

tadorla» 

Estão aberto^ e seguem os 

seus tramites regulare» o In- 

sanltarlas no combate ao typho Durante a «emana d* 4 a 10 

-ri^«r»n 1 deste rm-z. foram recebidos no 
I „ „ _ J «A í 

«f4 - *. a Ã ^ c ieH 

pita!, um apl» 

Zona norte — Xão # feita a j ttsta 

pynopae davldo 4 dtrííiclcncia doa J ao AroilMit da 

lif 

! 

m V 

capi- 

tal. foi hoje pela manhan re- 

colhido ao Hospital da Santa 

Casa de Misericórdia. A11I ve- 

■■■^■■■Mbiedicos do serviço 

um caso suspeito 

do febre amnrella. e pediram 

a remoção do enfermo para o 

Hospital de S. Sebastião. 

Quando vetu buscul-o a am 

j, 1.500 e fornec 

n- j Dos carro» forne 

panhfa Docas de Hn 

gou a S. Paulo Rail 

1 carregadus e 245 vai 

com 

«ntr« 

AVISO PAU A A XAVECACAO 

Kl O, 20 ( 

Am 

) — Recebemos I I 

arõee. do ministe- 

despacho» u« 

Zona centre — O tempo, n 

24 horas, decorreu perturbado. 

1 com chuvas, que foram forte» 

em parte da sons, acompanhada a 

de trovoadaa esparsas. tendo 

soprado ventos fortes era Juls de 

Fora e Macahé. A s f horas dc 

hoje, " *ra Incrrto. C< 

ci)U\ ir 

um recital U 

com superioridade nota 

seus predicado» de technica 

ntrrpretação: c ultimo 

de anno — o 202.o I 

£~L dedicado ã musica brasí''d 

A f 

querlto policial s o administra- | bulancla, Jâ não o encontrou no 

llTft qttd devem apurar as re»- | |ocnlf ol,do f|OAra 4 espera de 

tal providencia. Havia fugido. ponsabilldades por esta nova ir 

regularidade. 

O momento é dos cheque» fal 

sos... 

. JiCKNA DE SAVGIK IV D M 

CA VIV 

RTO, 20 ("EHtado") — Está 

lembrança do 

Quanto ao doa bancos parece 1 lenta soena de Mangue o-cont- 

_ .j-j  n-i- ia Ida no Interior do um caf^ 

rua Ooncoivem Dia», esquina éê 

Sete de Setembro, 

Adhemar da Motta Lima ag- 

grediu, nlll, r tiros de revólver. ( 

"Avisa-se aos navegantes que 

foi inaugurado o novo pharol de 

tTurupy, na Pedra Grande, fos 

do rio Ourupy, Estado do Pará, 

fu ncclonando automaticamente a 

acentllene e «xhibindo as se- 

guintes características de lua: 

relâmpago, branco. OS, I: ecli- 

pse, 3 H, O: relâmpago branco 

OK. 6; aclfpse 14 H, O; período 

2 O». O. 

Alcance-11 milhas. Altura fo- 

o tempo era Incerto, com nt, com. um programn.a o 

. 1 . u, .ocos esparso» ezceptuando- sado pelo maestro J- 

|i se algumas localidadea do Esta- n0t ^ reputado pianista • C* 

do 4o Hlo, ende era bom. posltor patrício, profcaaor 

A temperatura declinou llgel- instituto Nacional de 
Musica, 

rame 
Pt t 

rs! 40 lu^irr.s, l^o-lcflo Aproxima- 

1.. e I 4 
11 ■ »f: 

que aa autoridades pollctaes Já 

estão em umà boa pista, saben- 

do os nome» de duas das figuras 

principae» da quadrilha que ■•!] Odorlcô Snyflo, que pouco» dii | 

constituiu para assaltar, por ea- depois fnllecia em conMequen- 

t. procf»8o .nU.U.ent, • .ud.., ç.a^do. 

os principacs Institutos de cre- i MRnso gayão, medico que alll 

H. 01,00 "0. Longi- 

tude W, (J w. 4o*, OC 00 

PRKKIDBirClA DA KEPI HLir.V 

IHO. 20 (A > — 

Negro esteve 

dito desta capital. 

Essas duas figuras estão fora 

gidas, fora do Rio do Janeiro, 

ae achava na occssláo.| 

Proceasndo foi hoje o 

mlnoso pronunciado pelo 

- No palacio 

■ .JHHHHV homem. em 

ttonrersncia e despacho com o 

».r. dr. Washington Lula, pre- 

f.idente da Reiiubllca, o sr. dr. 

oliveira Botelho, ministro da 

iz 

Vo nalaclo do Cattete. 

HHHHrm Üoyss e mottr*u II- t r0tn ^bra- de sua autoria • ds 

gelra asoençâo uos demais Esta- outros musiclsta» brasileiros, 

dos. Os vento» rondaram para A limitarão da sua actividade 

norte, íraco». {4 reallsacão desses saraus uâo 

Zona sul — No Rio Grande, e QOfr diMr a dlrectorl» »• 

em pouca» localidades do» do- d,.^intere»se de outros assum* 

mais Estado*, o t«rapo. na» 2» ptof qU# CRbem dentro do pro- 

horas. foi perturbado oom « hu- ^{-Rmma qussi llllmltado da noi- 

vas fracas e tn adi'- •^parsa». \ % aP.o<.Uçla. TV que tem pro- 

tendo soprado ventos fortes *ta eürmdo evitar a dispersão de •»- 

1 ruhsanga. bem como no r*«to , fOIV. proferindo a educação 

d. nojo. o ..OPO O" ^ 

. era em gtral bom, »h1vo em Tal- ãúestfo ligada i própria 

mas e HervaU onde te apre»' n- ■«v-iMisde e da 

11 a v a t rovoa- 

di.h na primeira localidade, 

temperatura soffreu ligeira 

coação em ti. Paulo e forte do- 

< IImo nos demais Estados. Ro- 

y em#?*U'^# K íotXosamente superfieiaL 

exlstenda da socledado e 

a qual depende em grande pATtO 

im a suft acçAi é ã do notrmo 

■Éjelo eoclsl eoinpr^h^nd6ndo sita 

boa sala de concerto*. Bato ao- 

í impto está sempre presen*.# »• 

1 nosso espirito e constituo «mm 

Deputado o vice-presidente de | v«3. 1u® 68 achava no rio Pra 

Estado, Somente o sr. João Ne- 

ves, "leader" da bancada rio- 

grandense. 

E' que os. telegrammas .da 

ta. como chefe da delegação des- 

portiva do America Futebol 

Club, 

Essa delegação regressou ho- 

UMA SCENA PASSIONA! 

criminal da terceira vara. 1 

vendo ser orrportnnamente Jul- ; 

gado pelo Tribunal do Jury 

Inlz I estiveram honlem os ara. depu- 

■  ' Carneiro e Juls 

praram ventoe variavela, 

i ajudas frescas no Rio Grande * 

■Estad? 0 tendenci* do cupações. A rua I-jçIo, poréc*. 

•v» 4 r%r-l 
1 CfV I b* 

O DIRBCTOR 

Parahyba informam hoje que o i jc> et no armazém de bagagem, 

sr. Álvaro de Carvalho—tiremos- , foram apprehendidas, por or- 

Ihe o Pereira, que agora já não emanada do gabinete do ml- 

é mais necessário 

RIO. 20 ("Estado") — Apesar 

da opposiçflo da sra. Jovina de 

Moraes que a tomara nos seus 

cuidados quando ainda multo 

criança ficou orpham do pae e 

mãe, a Jovem Alexina Mo- 

raes contratou casamento com 

um empregado da Prefeitura, 

Asterio da Rocha. . 

Depois de muito tempo, porém. 

casa, armando-se antes oom ura i WRNTO DA SAI DR 1*1 BI M A mot • o de s<" s 

para agradecerem, ao sr. 

^^^^^^■^■■ndtnte da Republica, ss 

DO DRPARTA-I citações que jhes enviou, 

nlvsl das agoss do rio Psrahyba 

■ do Bul no dia 24: subindo em 

toSuni Mau"',' 1 Ouar*tln,oelâ. CwbMlr. . Cam- 

.« .r '"HZ: I po.: -uclonarlo .m C«C.p.T, . 

baixando no resto no curso. 

pre 

fell 

revólver. RIO, 20 ("Estado") 

■■■ r 

Ctr^iuãtaliatai IMMÉMBBBMMIBMI 

sr. presidente 

poMIoa fez-se repiesentar no 
Ao chegar alll.'sncontrou-a á ( colou hoje. uma vez mais, a no- ^   

porta da rua, perguntando-lhe t|eIa de que 0 professor Cie- ;^harqu; do sr. dr. Armínlo o 

\?K.0,8e ar^r,,a* reí „ p ' mentlno Fraga vne se eronernr Mello Franco, ministro dc 
•Inltlva. Diante.^wesposta af- ) . . ^ ! Br . II em «toclcolmo, que 

»•; ARTES E ARTISTAS 

Kmiu.. Si™, i,.™i « W- «o 0.080 .. "io.010. »•- jr.-.SSV .. 

renunciou | nistro da Fazenda, duas grandes (conseguiu aquella senhora cotj- 

vencer a Jovem de que não po- 

deria ser feliz com tal casamen- 

o mandato de deputado. para | ma,aSi d8 propriedade desse ex- 

ser somente o vice-presidente funccloDarlo. afim ser de- 

daquella unidado^HIHmPHI 

Seu successor na bancada pa- 

rahybana? Por certo o sr. João 

Suassuna, antecessor do sr. João 

vldamente examinado o seu con- 

teúdo. / 

   L^ma com missão impor- 

tante acaba de ser confiada ao 

sub-director do Thesouro. sr. 

O sr. Octacilio dc Albuque-r- j Gonçalves Mello. 

Está este alto funccionario 

. act. _jj,| i Incumbido de fiscalisar a ex- 
tado, esta, heje no exílio í 0,*t," l tracçft0 de copias do inquérito, 

co e, por isso, vae ser, talves, i rcalisado ha pouco na Alfande- 

um candidato em oppo«!çâo ao ga desta capital, e do qual re- 

quo apresentar o partido doml- ! tnltaram as demissões já co- 

nante. 

Já se antecipa que será 

que, que já foi senador e depu- 

Para o desempenho dessa, com- 

IHi^|^HPIHP[i9H|HHiH|HRnissão foram 

candidato da secção parahybana | Çáo um continuo, tambein do 

Nacional, o 

lographos. 
do Partido Democrático. 

AS CONDIÇÕES SANITARIAS DE MAGÉ 

Attcn- do i^io, que para aquellg - ct- RIO, 20 ("Estado") 

dendo aos constantes appellos 

da população de Magé, irá ama- 

nhan áquella cidade fluminense 

o dlrector da Saúde Publica do 

Estado do Rio, afim d© verifi- 

car o que ha de positivo quanto 

ás condições sanitariaá locaes. 

O dr. Alcides Llnts declarou 

levar o proposlto de tomar pro- 

videncias* para dar combato à 

febre amarella. 

Em sua companhia irá o en- 

genheiro Carlos Del Negrc, que 

all| permanecerá dirigindo a 

polida de fõcos e todos os de- 

mais serviços que te relacio- 

nem com a prophylaxia daquel 

le mal. 

Informou ainda o chefe dos 

serviços sanitários do Estado 

O DIRBCTOR DA "XOTICIA* 

RIO, 20 ("Estado") — Partiu 

  . I ... hoje para n Europa o sr. Cari- 

dade Já partiu por determina- 1 dldo Campos, dirsctor da "No- 

_ . , tlcla , a cujo embarque compa- 

ção sua, o dr. Declo larrefra». receu ujn avultado numero do 

encarregado dos serviço» de. amigos e collegas desse estima- 

Em sua ausência, ficará co- 

mo director do citado vesperti- 

no o dr. José Guilherme, até 

agora seu redactor-chefe. 

to. E ella, então, alimentando 

as esperanças de outro namora- 

do, recebia deste bilhetes cons- 

tantes. 

Hoje Incumbiu uma das Ir- 

mans de levar a Asterio da Ro- 

cha um desses bilhetes, para 

que elle se convencesse da ru- 

ptura definitiva do seu uoivado. 

O empregado mhnlcipal náo se 

conformou com esta resolução, e 

hoje mesmo, á noite, foi á sua 

so a quasl a queima-roupa de 

flagrou a arma trsa veae» con- 

tra a ex-noiva, que foi attlnglda 

por todos os pfoíectla, cahlndo 

«A 

fun 

Ql ARTETO BRASIL 

O Quarteto Brasil, que 

partamento Nacional da San do fç.vg do acu posto ,p«1o ar. Jo- ! tem primado pela felía e olha 

Como das vezes anteriores, e 

sé Gomes Coimbra, officlal 

gabinete da Presidencla. 

de | dos seu» prograrama*. vae rea- 

llsar- amanhan. no salão do Clr- 

por todos os pfojectls, cablndo • ^ . d»   Estsve hontem, no pa- ( culo Italiano, ura concerto que tr». eone<K.os os 

gravemente f^ridu. Em seguida mesmo com a clrcurnet.meias de do Cattete. em visita d« promette ser excepcional, pol:- o qq# tlvef chegado 

demanda recurso» fina 

em larga sscals • um sstMB 

muito acurado dou proMemaa 

attlneates A constm^ i \ Depois 

que se Inaugarou a osla ri-ível, 

de Parlx, renovando complota- 

mente as noções corrente» sobro 

a acústica das salas de concor- 

toa. seria arriscado tentar qual- 

quer plano sem o completo co- 

nhecimento do qno Jã so reall- 

sou em Paris, com resultadca 

«urprehend entes. A dtrectorla 

cogim de colher todos os ele- 

mentos para estBdBrtBMfltt| 

teria em relação ao n ■■ 

e opportunaroonto exporá 

Itados 

voltou contra a cabaça sua pro 

prla arma, detonando-a. 

Uma ambulância recolheu os 1 os quaesl 

dois feridos em Madurslra, onde j substituto 

virem citados os nomes de dois «Mimprlmento» o sr. dr. Feman- I ueu programma constará exclo- 

lllustre» profisslonaes, dentre | do» Ferreira, proiurudor geral j alvaroente de musicas do feste- 

jado compositor VUl*-IX)bof 

,    i.ora v »r. w. — , Figurando no programtr.a des- 

* . íw,1,a8 ! Penuhlfca. esteve hontem. no ; ta audição oa mais cafactefistl- 
occorreu essa quasl trngeiila, informações de que tal noTIcla nnlaclo Rio Negro, o dr. LíjIío cq» « huggeativos trechos da obra 

será escolhido 

tgmos -se 

transportando-os para o posto 

do Meyerf d© onde mal» tarde 

vieram para o Hospital d© Protn- 

pto Soccorro. 

O e«tadO'de ambos é multo j recer toda a confiança do 

grave, sobretudo o do autor des- | verno. 

sa scena sangrenta. 

■>/>.• ! do Território do Acre. 

, _— Com o sr. presidente da 

1,18 Pepuhllca, esteve hontem. no 

de i Teixeira, presidente do 

do Brasil. 

ê Inteiramente destituída | 

fundamento, continuando o pro-   

fessor Clementlno Fraga a me- 1 DEmPITO4 

lo- 

Ban«» usical do Inspirado maestro, a 

directoria do Quarteto, a cuja 

«ywrrv4i*o« »»rin ' frente esU o brilhante violinista JtaiafíA r»oe PELO | k gmjt, convidou para col- 

A PRODUGÇÃO DO ASSUCAR NA 

REPUBLICA ARGENTINA 

O PREFEITO E O TURISMO 

| RIO, 20 CVBstado") — O ar. | tes decretosr 

Antonfo Prado Júnior, prefeito^H H| 

PRESIDENTI". DA RLI'1 BLIC \ , jaborar na mterpretaçáo das com- 

RTO, 20 (A.) — Foram sesf- t posições de Vllla-Lobos a lllus- 

pnndos, hontem, pelo sr. pre- . tre pianista patrícia sra. Anto- 

sidenfe da Republica os seguln- nleU Rudge. a dletlnctá cantora 

Na pasta da Fazenda 

do DIstricto Federal, tomando provando as alterações 

Ap 

feitas 

sra. Elsie Houfcton e o apr^U- 

pi|lfo 

R. Quitanda, 20, f.o andar, 

sala Z. Teleph. 2-4 4 21. 

do vloloncellista ImbeTé 

■Deste modo tudo concorre para 

RIO, 20 (H.) — Baseado em alguma exportação que se effe- 

dado» officiaes, ainda sujeitos 1 ctue, o saldo que passará n© 

a rectiflcaçáo, informa o addi- anno de 1Ô29 será de 879.187 

do commercial brasileiro na Re- | toneladas, quanttdr. hs que cobrl- 

publica Argentina que a safra , rá, com excesso, o consumo do 

prophylaxia geral de Nlrthe- 

roy. 

Accrescenta qne existe mul- 

to exaggero da parte da popu- 

lação de Magé. 

Até agora sô occorreram alll 

dois casos positivos de febre 

amarella. grassando, entretan- 

to, Intensamente â typho. 

Resulta o temor de serem 

os mesmos os caracteres epl- 

demiologlcos das duas molés- 

tias. 

O engenheiro Del Negro, du- 

rante sua permanência em Ma- 

gé, providenciará também so- 

bra a drenagem da cidade, ser- 

viço Iniciado no anno passado. 

AS VICTORIAS DO FEMINISMO 

RIO, 20 ("Estado") — Ha um 

genero de vlctorias do feminis- 

mo digno de applauso: 

o que revela as,aptidões da mu- Total . . 8í5.S47.4S5 

^ .. . Calculam os commerciantes 

• her para comp€ .ir com o no- , genero que, com o augmen- 

assucareira desse paiz, encer- 

rada em 31 de Novembro pas- 

sado é de kilogrammas 374 mi- 

lhões, 347 mil e 485, que, desdo- 

brados pelas províncias e ter- 

ritórios produetores do genero, 

dá a cada uni a seguinte quan- 

tidade: 

»-  ' ' : - • KlS. 

274.459.750 

5.772.890 

31.711.3S5 

7.841.120 

8.606.860 

1.056.680 

Tucuman . 

Jujuy ..... 

Salta ..... 

Chaco (território) 

Sant^ Fé . . . 

Corrlenzi .... 

mem nas conquistas somente ac 

cesslvels aos que melhor 

preparam pelo estudo e pelas 

manifestações da inteligência... 

Emquanto o enthuslasmo dos 

Jovens se limita, quasi que exclu- 

to havido na safra e saldo da 

se 1 anterior, descontando as neces- 

sidades do consumo interno e 

exercicio. 

Náo obstante o volume do sal- 

do superior ás necessidades do 

consumo, em multo, os preços 

do produeto vêm se mantendo 

com flrmesa, cotando-se a re- 

talho, actualmenU, os seguin- 

tes: 

Tucuman granulado, kg. 

8 m|n  • • 

Granulado, extra, kg. 

8 m    

Refinaria argentina, kg. 

8 m n • . . . . . . , 

Tabletes, Idem, Idetí, kg. 

8 m|n . . . . . 

Pô Impalpavel, kg. | m|u 

Tabletes, caixão bruto, 

kl. 8 m In ...*... 

Os preços de exportação são 

muito Inferiores ao de consumo 

interno. 

^r, rTa«oi no» estatutos da The National que amanhan o concerto do Qtaar- 

•f fpZSnl ^0°^ eX ^ ' C<,n,■ 

"."d0^ ^ TO» COJtCTMO» .O CONSERTA- 

ro resolveu suspender a exe- ratharlna. o 2.o João Anastácio 

cuçâo do programma de turls- Metra Llmo; removendo o 4.o ^     

mo delarando que não facilita- eScrJpturarlo da Delegacia Fis- certistas e o do prêmio "Gomes 

rá mais propaganda alguma ne» ra] fcni Minas Geraea, Armando Cardlm", este com medalha de 

tMtfR Cé RKWBÉ——■■i—l 

FALLECIMENTOS 

TO M10 ■■■IHIHI 

O Concurso Trlennal de Con- 

s» sentido no exterior.     para z.o e»cri- j ouro, entre o» alumnos diploma- 

Accrescentou o sr. Antonlo ptararfo da Delegacia Fls^a. doa em 1928 e que obtiveram dia- 

Prado Júnior que, a este assura- I em Santa Catharfna; e o 2 ° j tlncçáo e dlslinoçáo com louvor. 

pto, dedicará um capitulo da | escrlpturario da Delegacia Fie- | amboa promovidos pelo Conser- 

vatório Dramático e Musical de 

0.35 

0,40 

0,48 

0.60 

0,90 

4.40 

mensagem, que terá de apre- I cal em Goyaz, Jof.o Clpriano de 

sentar por occaslão da próxima | Souza, para Idêntico 

dos 

Conselho Municipal. 

nd j são Paulo, foram transferido» 

Alfândega de S. Franci?ro. em 

MARIA PROCOP1A DA ■■ 

VA — Falleceu hontem, ás 18 

horas, nesta capital, a eeabora 

d. MarU Procopla da Silva, ir- 

ir.an do saudoso monsenhor Ma- 

nuel Vicente da Silva, ex-vlga- 

rla geral deste arcebispado. 

A exüncta deixa as Kguínteo 

irmana:   

d. d. Maria Euaebla da Silva, 

Sei mira da Silva LoveraL Vir- 

O GRANDE CONTRABANDO DE SEDAS 

RIO, 20 ("Estado") O ln- 

NOTAS ECONÔMICAS DIVULGADAS PE 

LO MINISTÉRIO DO EXTERIOR 

«Ivamente, aos domínios do «s- Querlto, que corre pela quarta 

porte, a mulher estuda e melhor | deleeacla auxiliar, náo somente 

se prepara para vencer. 
para apurar as responsabillda- 

E* o que acaba do acontecer des dos Investigadores e agen- 

A exportação de 

uma vez mais num 

disputado — 

concurso 
tes que tomaram parte na vio- 

~ ,  - o que se realisou l«ta diligencia, como para elu- 

cahotagcmBIRg ■■ " 

manganez e «.Irada de immi|raat« .. | .. 

para o provimento de varias cldar completamente o caso do 

vagas de escripturarlos, abertas Krand« contrabando de sedas 

RIO, 20 (A.) — Boletim diário 

do» Serviços Economicos e Com- 

merciaes do Ministério das Rela- 

çõè» Exteriores, para distribuirão 

às agencias telègraphicas e ás mis- 

sões diplomática e consulares do 

Brasil: 

  O commerclo de cabota- 

gem entre o Rio Grande do Sul e 

Delem do Pará, experimenta sen- 

sível melhora, com a nova .nave- 

gação, directa, d© vapores rápi- 

dos, que entraram na frota da 

Companhia de Navegação Costei- 

ra. As viagens realisa-so en- 

tre os dois portos no menor nu- 

mero de dias, com escalas em San- 

tos, Rio, Bahia, Recife, Natal. 

Mossorõ, Fortaleza, S. Luiz. Os va- 

pores chegarão ao Pará ás segun- 

das-feiras e no Rio Grande ás 

sextas. As viagens entre Mosso- 

ró e Natal são quinzenaes. Cabe- 

dello foi excluído para escalas dos 

vapores do typo dessa linha. 

  No relatório que -- será | 

apresentado a 26 do corrente á 

ciavelmente a curtura 

seda no município de Pelotas, Rio j Caixa Econômica. 

Grande do Sul. O criador H. ^■■■■■■■ji Entro os dez primeiros clas- 

Petropolls, entra agora na sua 

phase decisiva e mais interes- 

Schustcr possuo cerca de 30 mil -  ^ _ sante 

insectos em casulos. importados 1 ««içado» a supremacia feminina | 
Ainda agora a autoridade. 

do Instituto de Sericlcultura de é verdadeiramente esmagadora, 

Campinas, no Estado de S. Pau- | porque oito são mulheres e ape- [ qu® Preslde^ inquérito, velu a 

nas dois homens! 

Paulo do Nascimento Duarte; 

A VACCINAÇAO CONTRA 

FEBRE AMARELLA 

RIO, 20 ("Estado") — Tendo 

circulado a noticia que a missão 

RockfeJler, que está installada 

numa dependência da Escola de 

Enfermeiras d. Anna Xery e no 

Abrigo Infantil, no Morro • da 

Viuva, estava sõmente vaccinan- 

do contra a febre amarella a 

americanos e Inglezes, o "Cor- 

reio da Manhã" procurou Inda- 

Santa Cntharlna,JHHH^H^H 

CONCESSÃO DB MONTEPIO 

Rio, 20 (A.) — Pelo ministro da 

Fazenda foi remettldo novamente 

ao Tribunal de Contas o processo 

relativo á concessão de monte- 

; .ra amanhan, devendo realis&r-{ giula da i* Iva Rhodes e A^xlra 

se o primeiro â» 14 hora» • o da Silva, além do» sobrinho» dr. 

segundo ás 16 hora». Sebastião Ribas da Silva, Hil- 

SOCIEDADE DB CCMTBA ! '*d^"ei"d! 

Beíbe Pereira • <L Maria Rhodes 

hirá hoje. á« 1T 

Barão de Igoape, 

cemiteno da V. 

O relatório da directoria de» - 

WJSZZ1 ?ris%A filha do ex-guaraa oa a««ü- |- • fecun-i ^ ^ pára 0 c 

dega de Santos. Jeronymo de 8. 1& Do^ euí deteavolvlâa 1 a F' do Cjirm0' 

n.iimflrãen solicitando reconsl- acção por cila dereavoi ia Attendendo as Guimarães, solicitando reconsi n-ri^win 

deração do aoto do me^o Trl- (nesse período. 

bunnl, que Julgou lllegal a r«* 

f e r i d 

A simples relação do» saraus 

conc"eTsaõ V r^Mto A | realizo. < • «*£ 

respectiva despesa, attendendo julgar-»» da c 

a que foi satisfeita a exlgen- Cultura Artística * **"* 
B educação esthetlca, oontribulção 

17.730 francos a Milton Soares, 1 gar o que havia de verdade nà 

em Antuérpia; 17.094 francos a noticia posta era circulação. 

Elmiranda Júnior, em Antuér- 

pia; 1.705 francos a José da 

Silva na mesma «'dáde; 1.000 

pesos ouro uruguayos a Tuva- 

tle, em Montevidéu; 11.680 pc- 

806 ouro a Landier Teixeira, na 

rftesma cidade: 8.000 a Walde- 

mar Bernardo da Sllra, na mes- 

ma cidade; 975 dollrre» a Iles- 

»las em o 

finalmente 300 a Eduardo Fí- 1 com toda a reserva de preferen 

O Jornali^a destacado para Ir 

á séde da referida missão pôde 

ouvir, o proprio chefe dos ser- 

viços, que os seus auxiliares não 

estavam propriamente vaccinan- 

do contra a febre amarella. 

Simplesmente, e de accõrdo 

com o dr. Henrique Aragão, au- 

tor das vaccinas. está applican- 

do-as a titulo de experiência e 

_ que 

cia do mesmo tribunal. 

CÔNSUL DO BRASIL EM 

CHERBURGO 

A bordo do RIO, 20 (A.) 

considerável pelo numero e 

qualidade. 

Eis a» palavra» do relatório» 

"A nossa chronlca desse an- 

Attendendo as ultimac vonta- 

des da extlncth, a lamilia pede 

para não enviar corõa» e flôrcsu 

D. MARCELLA LHMOS BRA- 

GA— Falleceu bowtem cestaMjjM 

pitai, á» 20 

"Orania", parte no dia 80 do no apresenta-se felizmente mais 

corrente para a Europa o dr. favorável ao» Interesses da n>» 

Osorio Dutra, cônsul do Brasil j 5a instituição. Para 

O dr. Osorio 

re«ul- 

lo. Sua safra é calculada em 

mil kilos. 

50 saber por declarações prestadas 

nho Va», na mesma cidade. 

Waldemar da Silva, citado 

mercadorias 1 nesta relação, é o mesmo indi- 

cia entre os estrangeiros recem 

chegados ao paiz, como os mais 

accessiveis ao ataque do mal. 

Sem pessoal para vaccinar, o 

• r, 0 E7fCOlIRACADn MrL0R1AN0, I AleXandre SerqUe,ra' qUe 0 VldU0 qUe' Pre80 naqUellft ««- 

uek! no Rio Grande do Sul, no RIO. 20 ("Estado") — .u^" vador Gustavo Sampaio Porto trada por occaslão da dlllgen-1 chefe dos serviços da missão 

Intuito de impedir o commercio da | wI Por occaslão de ser apprehen- | cia e recem-chegádo de Monte- | Rockfeller pediu ao medico da 

....          ü      „ missão naval norte-americana 

I vegação. O ancoúraçádo "Floria-1 iho contrabandista, exercendo a 1 gacia do 22.o dlstrlcto, e que | para appllcar as vaccinas que 

que Irá de
;^a

PQ^<Jld^té
d® criminosa industria em larga I álnda não foi recapturá^WÊÊÊÊK^AÊÊ^ÊÊÊÊAÊAÊÊ no 

base naval da 

Azu', Guarahy, Santa ^s- : onde 8eííUirá para o archipelago escala 

quina, Tucunduva, Santo Chrlsto e| j. .i_ vr I 

Esta noite agentes do corpo 

lhe fossem distribuídas. 

Assim é que esse medico faz 

de Santo Ângelo é calculada cm 

4 milhões de kilos. 

  A Companhia Ferroviária 

Este Brasileiro, da Bahia, baixou 

sua tarifa para oleos vegetae», 

côrrespondenfe á base padrão 50. 

 v Continua a migração dos 

povoadores pobres do vali© do rio 

S. Francisco,t devido á secca e 

falfk de trabalho local. Agita-se, 

na Bahia, além de outras provi- 

dencias, a idéa da construcção de 

uma estrada de rodagem ligando 

Barreiras, Duração, SanfAnna dos 

Brejos, ao Sitio do Mato. afim 

de dar trabalho aos necessitados. 

  Pernambuco vae adqui- 

rir no Chile 500 toneladas de sa- 

litre para adubo e íorenclmento 

aos agricultores. 

  Pernambuco concedeu fa- 

vores especiaes, autorlsados em 

lei, á firma particular para ex- 

plorar as usinas de algodão em 

Cuarará, Rio Branco e outros mu- 

nicípio». 

—— O Pará exportou 38 mil 

dormentes de madeiras para Ví- 

go e Barcelona, na Hespanha. 

  Foram Iniciados os traba- 

lhos de construcção da rodovia 

Sudoeste, em Minas, destinada a 

servir uma vasta e fértil zona do 

Estado. 

   Projecta-s© a Installação 

do uma fabrica de tecidos em De- 

lem do Pará, com o capital do 5 

mil contos, propriedade do caplta- 

caracter lista Docler Lobato. O governo 

paraense promette facilidades. 

„ ,   A Recebedoria do Dlstrl- 

Grand© do Sul e o Uruguay, rea- cto Federal rendeu, desde Janeiro, 

Usar-se-á em Abril, na cidade de 4 9.058 contos. A Alfândega, des- 

Rívera um congresso rural. j de o começo de Março, rendeu . 

  Tem-se desenvolvido apre- 1 12.772 conto». 

O TRAFEGO DA CENTRAL DO BRASIL 

Os trabalhos na estação dc Palmeiras 

Supressão de trens 

RIO, 20 ("Estado") — A li- nolvlda a fusão de alguns trens 

outros, esperando-se que a prova | servi de levantamento de plan- 

terá oplima collocação. A safra K hydroí?rnphlrris. 

de Fernando de Noronha, em Por intermédio daquelle cor- de segurança conseguiram pren- a vacclnação contra a febre ama- 

asserabléá geral da Companhia 

das Mina» SànCa Mathlldé. le-se 

este período: "A baixa dos preços 

do mangarlez determinará, certa- 

mente, com grande diminuição, 

quer na producção, quer na expor- 

tação do minério, se não forem 

reduzidos, de um terço pelo meno», 

os fretes da Centrai do Brasil, e, 

era proporção, os impostos que 

gravam o produeto. 

  O governo federal desi- 

gnou um representante do Con- 

gresso do Colonia de Ferias e 

Trabalhos ao Ar Livre, a realiaar- 

ee era Abril era Paul, França. 

  Continuam a chegar Im- 

migrantes para o norte e sul do 

paiz. O paquete Japoncz "Monte- 

vidéu Marú" transportou a ulti- 

ma leva de 921. Japonezes. desti- 

nados á lavoura dos estados do 

sul. São esperados mais 498 Im- 

migrante portuguezes, embarcados 

em Lisboa. 

■ A Prefeitura remetteu pa- 

ra Londres, aos banqueiros Sel- 

ligmann Brothers, 100 mil libras. 

(uros e amortisaçâo dos empres- 

Imos de 1904 e 1912 

  No proposlto do assentar 

varia» providencias de 

algumaãf tZÊÊÊfÊÊÊÊM 

com o intercâmbio entre o Rio 

relacionadas 

retor de Janeiro de 1928 até i der, no posto de Maria Angu*. 

Sua parUda^paVa este fim será j igual mez deste anno, Gustivo j Jorge Ratha que-era o patrão 

paio as ra« | da «mbanoagão qua oonduiiu o 

messas de dinheiro para o ex- 

em Abril vindouro. 

O EMBAIXADOR DA REPUBLI- 

CA ARGENTINA ■ 

RIO, 20 ("Estado") — O er. 

Mora y Araújo, embaixador da 

Republica Argentina acredita- 

do junto ao governo brasileiro, de- 

via partir hontem para Buenos Ai- 

res, no goso de ferias, que so- 

mente pediu depois de quatro 

annos de exercício das altas 

funeções de seu cargo. 

O illustre diplomata, porém, 

foi ha dias accommettido de um 

ataque de grlppe, que o tem re- 

tido no leito, do qual somente 

começa agora a convalescer. 

Por esta razão foi s. exa. for- 

çado a adiar sua viagem. 

O ACONDICIONAMENTO DB 

TECIDOS DE SEDA 

RIO, 20 ("Estado") — Tendo 

a agencia do Lloyd Brasileiro 

em Santos recusado acceítar a 

despacho tecidos e malharia de 

seda, foi apresentada uma re- 

presentação contra esse acto da 

diroctoria daquella empresa de 

contrabando para o porto de 

terior: 82.778 francos a Antonlo | Merlty. 

INTERMEDIÁRIO, NA COMPRA 

DE SUBMARINOS QUE RE- 

CLAMA A SUA COMMISSAO 

RIO, 20 ("Estado") — Andréa 

Passileo, industrial de naciona- 

lidade italiana, domiciliado nes- 

ta capital, pediu hoje ao Juiz da 

segunda vara federal a Intima- 

çâo da União Federal, na pessoa 

do procurador da Republica, pa- 

ra sciencia no protesto que apre- 

sentou como resalva dos seus 

direitos. 

Allega que, como mandatarlo 

do "Stabilimento Technlco Tries- 

tino", sociedade anonyma com 

séde em Trieste, Itaüa, entrou 

em negociações com o governo 

brasileiro para o fornecimento 

de submarinos á marinha de 

guerra, e como lhe foi recusado 

o pagamento da commlssão es- 

tipulada, quer pela segunda vez 

interpôr protesto, o que foi to- 

destroVer «santa catha- 

• RINA" 

RIO. 20 ("Estado") — O des- 

troyer "Santa Catharlna" dei- 

xará amanhan o porto de San- 

tos seguindo para o de Floria- 

nópolis. 

O CURSO DE REVISÃO DA ES- 

' COLA DO ESTADOR MAIOR 

DO EXERCITO 

RIO. 20 ("Estado") — O mi- 

nistro da Marinha resolveu de- 

signar annualmente um oíficial 

com o curso da Escola Naval pa- 

ra acompanhar o curso d© revi- 

rella três vezes por semana, das 

8 e mela ás 9 e meia horas. 

Em todo caso o referido che- 

fe fez questão de accentuar 

que a missão Rockfeller não 

está propriamente vaccinando. 

DECLARADO BRASILEIRO 

RIO. 20 ("Estado") — Por 

portaria de hoje foi declarado 

cidadão brasileiro Elias Maluz, 

natural da Syria e residente no 

Estado de São Paulo. 

TEM- 

do 62 annos de edade, rspesa 

do sr. Manuel Pereira Braga. 

A extlncta deixa o» seguintes 

filhos; José Pereira 

Lecncio Pereira Braga 

tado concorreram rarlas í*n- oiga e Olyznpio, e o» neto» Jal- 

. . Dutra, que se ( ças, das quaes a mal» imporían- m j0gé Gulomar Lemos o Ma- 

ncha no Brasil em goso das fe- te f0if Bem duvida, o augmen- nuei. o enterro sahlrá hoie, 

rias reguIamentares, prestou, to das mensalidades que, forne- áa 16 hora» da arealda 

durante sua permanenchi aqui. cendo á -directoria mais abun- sí© João. 1&3 para o cemitério 

valioso concurso aos Serviços danteB recursos financeiro», lhe do Araçá. 

Economicos e Coramerciae» do deu maior amplitude de acção. 

Coincidindo com essa condição 

fundamental, houve no anno 

passado, em maior numero, op- 

portuntdades de aproveitar o» 

elemento» artísticos, locaes ou 

de passagem, para a organlsa- 

ção das nossa» reuniões. Por Is- 

so pôde a Sociedade de Cultura 

Ministério do Exterior. 

OS ESTADOS DO NORTE E A 

FEIRA DE AMOSTRAS 

RIO. 20 (A.) — A bordo do 

"Itanagé" parte para o nerte 

do paiz, no proxlmo sabb»do, o 

sr. Jullo de Lima, encarregado 

da «pre.en^caOa desatado. A comover durante o 

nortistas na^BPHBHBHp 

a realisar-se este anno no Dls- 

trlcto Federal, . 

anno, 18 taraus. Muitos, dentre 

elles, podem ser qualificados de 

excepclonaes em nosso meio e 

A CHEGADA DO CONSELUEI- nenhum foi Insignificante. 

RO ANTONTO PRADO 

LU), .20 (H 1 ~ 

recepção o conselheiro Antonio o de sua mensalidade. De um 

Prado dua ch^ou hC a rata 

capital bordo do < ap Arcor a . mBihores audições do anno em 

O venerando chefe do Partido I s. Paulo, por preço Inferior a 

Democrático Paulista foi recebi- | qualquer dos nossos grande» cl- 

do por crescido rum^o de «nl- d.mon.trat-o, 

anos do Dis- , ©numerar os nosso» saraus. O gos e correliglonar 

tricto 

nFQFATarin porrfios 88 ínlclou éTn 1 d8 Fevereiro, DLSFALQÜB NOS correios (alIAs de modo brilhRnte: nessa 

DA 

leceu honlem, ás S heras e raela, 

nesta capital, a era. d. Sebxsfla- 

na Eudoxia da Cunha Hueno 

Ellis, viuva do senador Alfredo 

EUis. A veneranda extlncta, que 

morre aos 70 annos de edade, 

pelas sua» peregrinas virtude» 

soubera grangear a estima da 

nossa sociedade. Oriunda de no- 

bre estirpe paulista era (ilha 

dos vincondes da Cunha Bueao 

e deixa numerosa descendência, 

entre os quaes o» seguintes ft- 

filho»: d. Maria do Carmo, caaa- 

da com o dr. Palmeira Rlppeiv 

ex-deputado federal por 8áo 

Paulo; d. Sophla, casada com o 

sr. Joaquim Lebre Filho; d. Eu- 

doxia, casada com o dr. Onta- 

viano Machado de Oliveira, côn- 

sul no Havre, e deputado A2- 

 • B , íredo EUls Júnior. 

anno artlstlo^da socledado sô I Era irman dcs coronel» Hen- 

rlque e Francisco da Cunha 

todos puderam comparecer o» 

socios e mais membros da fa- 

Teve brilhante sem outro dispendio que 

DO ACRE 
data o nosso admirável pianista 

RIO, 20 (A.) — O sr. preslden- j040 de Sousa Lima. que hoje 

te da Republica recebeu hoje o 

seguinte telegramma: 

é um artista de autoridade e 

notoriedade em Pari», deu um 

sidente da Republica Rio 

«ftojla Escola do Estado Maior | pa'a Ô rcstabalccltncnto do tra- 

■■■■■■■iMriHjHIIIHÉ zego no menor 

prazo possível. 

CONSEQÜÊNCIAS DOS | 

PORAES 

20 — DO 

rector da Oeste de Minas rece- | firmei & pronuncia do reu preso 

telegramma, communlcando-lhe 

que, devido ao temporal cabido j Acre, incurso no 

Â noite, transbordou o ria Ba- 

nanal. arrastando os aterros noa 

kilometros 14, 15 e 22. da linha 

do Saudade na Bananal 

Foram tomadas providencias 

Manaus, 19 — Exmo sr. pre- exceílente recital; no dia 8 do 

mesmo me», coube ainda a esse 

Communlco a v. exa, que. por repUtado pianista a execução do 

despacho de 14 do corrente, con- proKrHmma de mai» ura sarau; 

firmei a pronuncia do reu preso -o de Marco o apreciado con- 

José Farias Gesta thesourel- IjVtu do Quarteto Paulista, 

ro do Correio de Amazonas e Scom a collaboração da dlstlnct* 

artigo J.O, pa- onIota Sv 1 vi»* da Pi«-ii#»iredo. 

ragrapho 8.0 do decreto 4.780. 

pianista Sylvia de Figueiredo, 

realisou o nosso 188.0 sarau. se 

de 1923, como responsável pelo |Çuldo Jogo ^ Zl do mearno me« 

desfalque lecem-occorrido. (a) j de um recjtai de plano da se- 

Manuel 1 aes Barreto, juiz feie- : nhorIU Sylvia de Figueiredo, 

conceituada professora no Rio 

Bueno e cunhada do coronel 

Joaquim da Cunha Bueno, 

seu enterro. realUou-se hon- 

tem mesmo. A» 16 horas, tendo 

aahldo o fe retro da rua TTeae 

de Maio, 250. com 

acompanhamento, para o 

miterlo da Consolação. 

Per absoluta falta de espaço 

sõmente amanhan poderemos, 

publicar a lista das numerosa» 

pessoa» que acompanharam 0 

feretro. 

ral 

do Exercito. 

CURSO DB EDUCAÇÃO 

SERVIÇOS DE SAÚDE E VE- ; d© Janeiro; a 12 de Abril tra 

PHYS1CA 

RIO, 22 (."Estado") Apre-. 

nha, o procurador da Republica 

e o sr. Ricardo Glandlllch. 

, - , . Deferido o requerimento, fo- 

navegação, na qual foi ventila- feitas as devidas intima- 

da, também, a questão do 

destas mercadorias em transito, 

mado por termo, devendo ser 1 Bentaram-ce á Escola de bar- 

intimados o ministro da Marl- 1 centos de infantaria, onde cffe- 

nha provisória, construída por 

causa da Interrupção do trafego 

na estação de Palmeiras, da Cen- 

tral do Brasil, ainda não está 

consolidada. ' 

Por esta razão a passagem dos 

trens no local tem sido feita com 

cuidado, dividindo-se as com. 

posições em duas parte». 

Apesar desse cuidado, na ma- 

drugada de hoje deram-se al- 

li dois accidentes sem conseqüên- 

cias maiores. 

Dois "trucks" de carros, per- 

tencentes aos trens M D L-l e 

N T-l, saltaram doa trilhos, per- 

turbando o serviço. 

Também as rodas da reserva, 

que fazem o serviço da via perma- 

nente, saltaram dos trilhos, o 

que atrazou os nocturno» da li- 

nha do centro e do ramal de 

São Paulo em tres, duas e uma 

horas. 

Para resolver dlíficuldades do 

trafego na linha provisória de 

Palmeiras, foram mandados fa- 

zer ligações de desvio», antes a 

depois das barreiras, bem como 

estabelecer dois postes telfegra- 

phlcos na bocca inferior òo tú- 

nel S. e outra na boccn superior 

do túnel 7, nchando-se no lo- 

cal. para esse sarvlço, as tur- 

mas da chefia de slgnalisação © 

do telegrapho. 

Afim de conseguir maiores 

Intervallos para o trabalho dos 

trf.n* de lastro e para molher 

«cuicfa dos horário», foi re- 

de passageiros e mixtos, de mo- 

do a determinar a menor Inter- 

rupção no serviço. 

Pára aperfeiçoar as condições 

technicaa da Unha provisória foi 

Iniciada a demolição do edifício 

da estação, attlnglda pela barrei- 

ra no momento da quéda. 

Para Palmeiras subiram, pela 

manhan, o sub-dlrector da via 

permanente e â tarde o do tra- 

fego. 

RIO. 20 (A.) — Attendendo fls 

diffleuldades do trafego em Pal- 

meiras, devido á quéda de gran- 

de barreira, ficam até órdem em 

contrario supprimidos os trens 

PíP-1, NP-2. LP-1, LP-2. 

O trem NP-3 fará todas as pa- 

radas do trem NP-Í. 

O mesmo se dará com o trem 

NP-4, que fará todas as paradas 

do trem NP-2. O trem LP-1 circu- 

lará na tabella do NP-5, condu- 

zindo, além da composição nor- 

mal, um carro DM commum e 

um carro B, do NP-5. 

O trem LP-2 circulará na ta- 

beliã do NP-6. que conduzirá, 

além da composição normal, uni 

carro DM commum e um car- 

ro B, cora prefixo NP-6 e fazen- 

do todas as paradas dos dois 

trens. Ficam também suprimi- 

dos os trens RP-l, RP-4, N-l e 

N-2. Supprimidos tapibem serfio 

os trens íj-1 © S-2, entre D. Pe- 

dro II e Barra, pelo que o trem 

R-l fará todas as paradas do 

trem S-l nesse trecho. O trem 

ML-2 fará todas as paradas do 

Irem S-2 no mesmo trecho% Fi- 

cam também supurimldos os trens 

ML-1 de Marítima até Barra. 

M-5. M-6, M-8 e M-4. O trem N-3 

fará também as paradas-do trem 

N-l e o irem N-4 fará todas as 

paradas do trem N-2. 

A partir de amanhan £1- 

e cujo baixo frete não compen- 

sa as indemnisaçôes. 

As companhias se viam por 

Isso obrigadas a tomar precau- 

ções especiaes, exigindo a con- 

ferência do peso nos momentos 

do embarque e da entrega que 

adoptar disposições especiaes, 

a respeito do acondiclona- 

mento, não acceitando cai- 

xas repregadas nem encapados 

que não fossem de anfagem no- 

va, num só pedaço e cozido com 

uma só Unha. 

O Lloyd Brasileiro reconheceu 

a procedência da reclamação de- 

clarando que só agora tivera co- 

nhecimento desse lacto lilegai, 

por isso que. de conformidade 

com o» diappBitiYos do regula- 

mento w, ^anuha mercante, não 

podia .w^usnr despacho a uma 

mercadoria que lhe fosse apre- 

sentada em condições de ser em- 1 

barcada. 

Segundo informações co Inspe- 

ctor ^federal de navegação, o 

Lloyd Brasileiro Já expediu, Ins- 

trucções ao seu agente em San- 

tos, para fazer cessar tal pra- 

tica anômala. 

Consta ainda que a empresa 

vae adoptar também, para os 

despachos de seda em tecido» ou 

malharia, precauções Idênticas 

seguida» nens«s casos pela» ou- 

tras companhias de navegação 

mercante. 

O CHEFE DO EHTADO MAIOR 

DA ARMADA 

RIO, 20 ("Estado") — O al- 

mirante J. M. Benido. chefe do 

Estado Maior da Armada, que 

está em goso de ferias em Ca- 

xambfl, regressará a esta ca- 

pital a 9 de Abril proxlmo, reas- 

sumindo o exercício do seu car- 

go. 

A RENDA BRUTA DA CENTRAL 

DO BRASIL 

RIO, 20 ("Estado") — A ren- 

da bruta da Central do Brasil, 

durante a ultima semana, atttin- 

glu á importância de   

3.861:0381660. 

O CRUZEIRO DO "S. PAULO'» 

RIO, 20 ("Estado") — O mi- 

nistra da Marinha recebeu hoje 

um radio do capitão de mar e 

guerra Amphiloquio Reis. de 

bordo do encouraçndo . "S. Pau- 

lo". informando-o haver esU 

unidade chegado' hoje pela ma- 

drugada ao porto da Bahia, 

ções. 

AGENCIA bancaria ^ 

Hto, 20 ("Estado") — Foi de- 

ferido o requerimento em que 

A. S. Aidar & Cia., estabelecidos 

com casa bancaria na cidade de 

Monte Azul, 8. Paulo, pedem au- 

torlsação para abrir uma agen- 

cia no município de 8. João de* 

Arlranha. 

ISENÇÕES DE DIREITO 

•rio, 20 ("Estado") — , Foi 

concedida Isenção de direitos na 

Alfândega de Santos, mediante 

termo de responsabilidade, com 

o prazo de 60 dias, para mate- 

riaes destinados á Companhia 

Mogyana de Estradas do Ferro 

e Companhia Paulista de Estra- 

das de Ferro, Companhia Ituana 

de Força e Luz; na alfandegu 

do Rio Grande para uma machl- 

na escavadora, destinada ao ser- 

viço de saneamento daquella ci- 

dade, © na da Bahia, para mate- 

riaes destinados á Companhia 

Usina de Bom Jesus. 

PROCESSO DE MONTEPIO 

RIO, 20 ("Estado-') — Foi pe- 

dida reconsideração do aoto do 

Tribunal de Contas que Julgou 

lllegal a concessão do montepio 

a d. Eric© Torres Guimarães, fi- 

lha do ex-guarda da Alfândega 

de Santos, Jeronymo de Bouza 

Guimarães. 

TAXAS DE LICENÇAS DE ES- 

TAÇÃO UADIO-TELEGRA- 

PUICA 

RIO, 20 ("Estado") — Tendo 

em vista as informações da Ke- 

Todns as barreiras cabida» 

em outros pontos da estrada Já 

foram removidas. 

PALLECIMENTO 

RIO, 20 ("Estado") — Falle- 

ceu hoje o sr. Antenor Ribeiro, 

funccionario da Alfândega desta 

oáplU! 

TERINARIA DO EXERCITO 

RIO, 20 (A.) •— A'» delegacias 

varam os nosso» socios conhe- 

D. CACILDA TAVARES — 

Falleceu hontem ás 23 hora» e 

meia, nesta capital, a ara. d. 

Cacllda Tavares, esposa do sr 

flscaes nos Estados, a dlrtctorla i r"850 qu® ** conseguira trlum- 

de despesa publica distriouiu o P"ár em varias capitães Aie- 

cimento com um Joven artista Jaclntho Tavares, cgramerclante 

nesta praça. Deixa a extlncta 

os seguintes filhos; Ernesto. Ar 

Ti' „) 1 „ „,. O ern A I RIO, 20 (A.*)   r CUB-S© qUt] | RUU-OC ViV tiwoov/ AV I.XJ — 

, iVV.M-í.lrn rqnn-I í,manhan Bérao nsslgnado», na 4 de Maio o celebre violinista 

< tuaram matricula no cürm dc 

educação physlea, os professo- 

res munleipats José de Olivei- 

ra Gomea, João Vlanna . Barbo- 

sa do Castro, Mario de Quei- 

roz Rodrigues, Mario Ferrei- 

ra de tíouza. TltO Padua, Eu- 

clydcs Telemaco Co Nascimen- 

to, Luciano de Oliveira, Sylvlo 1 Ferreira. i copoj..,. f,p ttutadn \rninf 

Cunha, Benedlcto José Hodrl- *  Falleceu em Pctropolla n Antn ufleoameni * de oVnciaea e 

gues, Jaymo Cardoso. Eduardo Ura. ds Julia Gomensouro. esposa raGnvalh»Hn 

Cipriano, Othêrbal de Burro» do dr. Joaquim Gomensouro e 1 i mu. a ca < nvaiinrm 

xandre Ünlnsky, raro tetnpera- 

ferentes á verba des- Isento do "v.rtuose"; * 26 de 

serviço de saudo o Abril o exceílente conjunto do 

Quarteto Brasil, com o concur- 

so da tnslgne pianista brasilei- 

ra Antonleta Rudge, encarre- 

credito de 6S4:200|000, para as 

tinada 

veterlnMk do exercito. 

ESCOLAS DO EXERCITO 

Fala-se que ( gou-se do nosso 191.o sarsu: a 

Emllia da Costa Ferreira, espo 

#11 fnutal Pasta da Guerra, os decretos ap- Henrlquô da Çosta provftnij0 os r;Kulam,ntol da. 

bmiih, Djnlma Rocha. Adalber- 

to Alves MachâáoMHHBHBB 

Costg Ultra, Ootavio Fernan- 

des Cherem, João do Freitas e 

Manuel Francisco Faria; e os 

sargentos Paulo Teixeira, José 

cunhada do almirante Tancredo .• deputado ESTADUAL HILA- 

Antenor da I Gomensouro. 

CAM ARA DE COMMERCIO PO- 

LONO-L ATINO-AMERICAN A 

RIO, 20 (A.) 

IHO FREIRE 

RIO, 20 (A.) — Desceu hoje 

do Petropoll», onde esteve em 

mando, Juvenal, Alslra e Cacll- 

da. O enterro sahirá ás 17 ho- 

ras d* rua das Flores n.o 13. 

VARIAS 

Falleceram mal»: 

 Em Sorocaba, com 56 an- 

nos de edade, o sr. Albano Si- 

mões. natural de Itatlba. casa- Juan Manen, que tão gratas rc- 

cordações deixara era S. Paulo, j do oom d Resina SImõe». O 

dedicou ao auditório da Cultu- extlncto, que residia ha multo» 

ra Artística algumas horas de annos em Sorocaba, era pae do 

sua arte superior: com um outro 1 «r, Almlro Simões, negociante 

artista de Justificada fama ■ 

o pianista Kicolau Orloff. dava 

em Botucatu'; do sr. Iracy RI 

mões, do commerclo da capital; 

mos a 20 de Maio o nosso 198.o d» senhora d. Ontíina Simões de 

Campos, esposa do dr. Ernesto 

lopea do Medeiros. Antonio 1 Industriaes e exportadores^^® 

Jesus do Prado Lopes, Orlando coh. Interessado» no commercio 

SanfAnna Orlco, Bíyseu WatK Con) a America Latina, organlsou 

derley do Gusmão, Gumerclndo no anno passado, em Varsovlft, 

(Ia Costa, Palemon Valle, Aloy- R Cnmara de Commercio Polono- 

»lo Marques da Silva, Luiz Cor- Latino-Amerlcaha. 

rêa Marques da Silva, Luiz Cor- A instituição, qne se constl- 

rPa Marques, Arthur Ferraz Du- tllill com n nvnf0 do governo da 

rflo, Çarlindo Lopes, Adalberto poi0nia das representações dl- 

Perrelraz, Francisco Barroso de |)lonwit,ctlN doa paise» latinos- 

n0inf^^ Sl Timn ^ni\hn0UErRn0' ameHounos em Varsovla, acaba 

p 1? 1 , F.iVò"no M.rVú,. Qu"I "" rW*J"L "ma ^Dartlogo^ 

sarau: em Junho, a Illustre cati-, _ 

 ■■ LB J|. ■■■ .M .... tora brasileira Julleta Telle» de d« £»rnJ>**' "*****00: do er. -o- 

Um grupo «lo lonffa conferência com o sr. pre- Meneses Interpretou, no dia B. Slmoe» commercUnte • da» 

•tadores pola- 8ldente da Republica, o dr. HI- todo um bello programma de V18 IrAcen,a» IWUh e Ma- 

larlo J'reire, deputado estadual autores estrangeiros e naclonacs r'A Simões 

mflrães, ClodoaMo de Andrade, 

Arllndo Peçnnha, Chrlstovam 

Siqueira, Dagoberto Alves, Wal- 

peclnl de Informações, para for- 

necer noticia» aos mal» interes- 

sados, tanto naquelle paiz como 

ter Gasscnpulth Júnior, Oa- "ffto continento sobro a» possi- 

riel Dlfll» Junqueira Filho, bllidados o condições do ínter- 

| Téldman .Sobrinho. Hyp- I cambio commercial entre elles. 

O endereço da Camara é o se- 

Carlos Teldman Sobrinho. Hyp- 

polllto Alves Bastos, José t 

na de Freitas. Alfredo Eleute- guinte: Izba Hnndlowa Polsko 

rio Lins, Basilio Gonçalves da | LacInsUo —- Amerykanska. nl. 

Cunha, Epiimlnondas Carlos Hortensja, «> War«*awa, I "Io- 

de AlbuqUerque, Ranulpho Ro- | gne 

de São Paulo. 
de varias épocas; Já a 7 do mes- 

Pn u 1 

SERVIÇO METEOROLOG1CO 

EM ITABY: 

pianista j a senhora d. Maria Pire» de 

bem conhecido e festejado no Oliveira, pro^enltora dos sre^ 

S. s. segue amanhan para São | mo me», um grande pianista 

Brasil — Arthur Rubintteln 

n. .encarregava-se do 195.o sarau; 

RIO, -0 (A.) — Boletim do ainda nesse me», em data de 18. 

serviço | tiveram o» nosso» oQnsoolos um 

admirável concerto symphonlco 

sob a direcçAo do eminente mu- 

Baldulno, Antonlo c Llno Pires 

de 

auino, 

OUvel ra. 

tempo, fornecido pelo 

meteorologlco desta capital. 

Previsões para o período   „ -..vvV  

U borns do dia 20 As 18 do dia slcísta Ottorlno Kesplghl, que 

™ - . 4,. 'no® viera trasor as prlmlclAs da 
Drstrlcto Federal o Nlcthercy sua "Suite Brasileira", peça que. 

• 1 empo incerto, aggravando- hlRando.0 A grntn recordação 

lí0° tliu\a« Jortes e trovoa- doB brasileiro», ha de augmen- 

'■ 1 tar-lhe a Já Invejável reputação 

T^nH0rinU.ra r ííoitd qu/-nf.e 1 de «ymphonlsta; 'o Í97.o" aaran, 

V," ÍÜ.?*.0 *, d[a« õl- I Que so jhe seguiu, a 2 de Tulho, 

cha, 

Araújo 

Bispo. 

^ I ?or um recital offerecldo ac» 

ri4jadn,í' P0,,Bi- nosáos consocios pela talentosa 

i^tAdoa do -ui _ pianista brasileira Ophelia do 

•,,..j . ònm Aitiioti rr 1 Nascimento, então recem-che^n- 

Laurlndo Auguato d® 1 *.*«« roRNrrinxa PF-I até 'nf/iàrnu ^ d dA Allerannha: um grande 

© Lorival Fernandes ,A ' LA CENTRAL " 1 Tetnperatura1^'Km declínio ' plRnJ.^t,í LfíIlíUSl 1 

Queixas e reclamações 

PMS>ucn'*TTio$ mttis $90. 

«io eo«»SMf» o, çw«4ooe 

tw# t-eMáem «evidomeuto 

têipnadst $ çut trmitm 

dt *êturii$toê ét inttrestt 

BRLMVRO DE ALMEIDA 

RIO, 20 ("Estado") 

RTO 20 (A.) 

D. Pedro 11 da Central do Brn- 

Par- sil, forneceu hontem. por conta 

A -ueno Ce | "'•n- ' ^TaZA^T^ 

Vento» 

COM O SERVIÇO SANITÁRIO 

Escrevem-nos: 

"Agora, qu© o Serviço Sanlta- 

pldamcnt*,' °d«ü iTds Julho 1 V? p'.nhAd0_!"í. 

tlu para Curytlba o pintor e dos diversos ministérios e outras 

brasileiro, Belmiro rcpflrtir;ões publicas, 104 pasSá-HHHHiHHHHHHHHIBHi 

de Almeida, que vae faser ©n- na importância total de Díffrlcto Fed.*r»l, (U« 1T» hor.is 

D» «oeste a sul, com Ho; ,rfíTn „fA 1,, todos oa fõcos de mosquito» na 

rajadas fortes. I nrn -m r iiAn nnm I c5p,Ul» seri« d« hom alvitTé que 

Bynopae do tempo qccorrldo no I , * . '_ p "i , .f. npÜ8 . I não esquecesse do um terreno 

partição dos Telegraphos, o ml" trega do quadro com motlvf» v.shtSIOO. 

nlstro da Vlação resolveu con- da terra paranaense, que pln 

mm— .,P •••««do-ro-Vím v,^"- 

do dia 19, ás 16 horas do dia 30: tnt %ns dos ai .stns brasileiro». | prfcdo a düi8 passos da avenl- 

L tempo decorreu tnoerte. »m ft nossa Sociedade organisou um ] da Brigadeiro Lul» Antonio. O 

radlo-telegraphlcas de bordo dos 

vapores "Araguary", "Mucury" 

© "Mossorõ", pertencentes á fro- 

ta da Companhia Commerclo e 

Navegação. 

A fi FNA Dr SANGUE DE 

COPACABANA 

RTO. 20 ("Estado") — 

tlnua em estado grave o aca 

RIO. 20 ("Estado") — Ao sr. 

ministro da 

■ cão. o sr. Inspector federal de | soffreu ligeira ascênção. 

r'on~ Portos, o 
n < • fi - i . . 

terreno, a qu© me refiro, não é 

propriamente um terreno, pelo 

ceder Isenção do pagamento das tou por encommenda do gover- O '•STOCK" DE MERCADORIAS | todo r período, Isto é, con» nl- j sar',u 11 d«> Setembro para au^- 

taxas de licenças das estações | no do Estado. | FM SANTOS J ternatlvns de Incerto, ameaçador I d!^1
Ao da fparn ,0 Innooente .    _     

o bom, tendo havido relâmpagos 1 uItlmo traballio «lo talentoso e monos agora: é um horrível la- 

fracoH á noite. A temperatura ««"forçado compositor bra|llelro maçai, com poças de agua e res- 

ascênção. Francisco Mignone, pela «.om- 

As médias das temperaturas i Paóhla O. Sootto, sob a lire- 

pectlvos mosquitos*. 

Idêntica reclamação 

■ x ■ ■■■■■■■ ■■■■■ t demlco Mario Catrarnby, 

o MAU MOMENTO DOS CON- tetn ferido oom uma estocada 

TU AB AN DISTAS 

RIO. 20 ("Estado") — Em res- 

posta a um pedido de informa- 

ção do seu collcga da pasta da 

Fazenda, declarou hoje o mlnls-. . Aíno 

tro da Vlação que o ex-thesou- nomo 0 que occorreti ha dias, 

hlcou hontem que o stock de extremas, verificada» nos postos j cQfto do maestro Spntfl- refere a um terreno existente 

,? i i mercadorias, existentes no por- do Dlstrlcto Federal, foram: ma- r"»*1 ^ de Setembro tinham cs no qUartB|rfto da rua Augusta, 
cada 1 .  , I   ... ... I -oco, d» Cultura mal. um «- oompreh.adldo " .ntre a, ra,*.' 

pectaculo de opera por artlstn? Marquez de P 
VSHr10 íl0 feXerGlto An'I e r a" d e""]' .2 Oi^t o'n"c lá d n s" *,n as I ní [ temperaturas extremas, roglstà- 

dlscrlminadas: 
onio Lyra. 

A FERRE AMARELLA 

RIO, 20 ("Estado") — Casos 

armazéns 

rrlmeda administração postal do «m Mtcheroy, de oima um en-| vnpor<?l, atracados, 17.181; nos | Os ventos sopraram «lo 

Carlos Moraes fermo me- W§(A^ÊÊ^BÊÊÊÊÊÊtÊÊBÊ^AIAÊtÊBBilBAÊÊÊAÊÊÊÊI^A^A 

Rego, «e encontra P^0, | dica, para vir morrer de febre ] dando sahlda para j^ rua. n^s 

amarella capitah/lyfiÉiMpilHHHIHHIIilHIH^H^ 

„ .4^ . ., , ...o.uf Paranaguá o Anto- 

da» no observatório metoorologl- | da companhia Scotto. soo » «n j n|a de QUrtjroz> idêntica no que 

nistrativamente por ter deixada 

de recolher, aos cofres públicos, 

No» armazéns e pnteos. 42.294; co da Avenida das Nações, to- recção do maestro Franco Pao- reí. ,Jtft A proliferação de mos- 

nos vapores atracados. 31.317; ram; máxima 31,6; mínima, 23.2. lantonlo. com a primorosa pP®- quito». Porque o aspecto deste 

carvão nas carvoelras. 5.426; no» ( respectivamente ás 14.20 © 4.5 | ra de Ricardo /.amlonai — segundo terreno, de accõrdo coro 

Qlullano" — uma novidade pa- a informação do reclamante, é o 

...r-.     , ' qua-j ra S. Paulo; em 19 de Outubro, | d€s uma floresta... embora o ve- 

vapores ao largo, U9.430; aguar- j drante sul, no correr da noite, ura cantor brasileiro que obtl- g^tal predoniinante seja o capim 

f| | | P '■ vera era Pari» êxito fnvulgir, o | melado. Colno quer que seja, 

determinada Importância uue s© novos e invencíveis, obsta 

achava sob sua guarda* 

armaien» e pnteos. 826. 

No ultimo dia da semana an- 

terior, havia no porto 1^1.781 

havendo calmaria npô». De dln, 

foram do quadrante norte. 

culos á acção das autoridades I toneladas de mercadoria». 

Andino Abreu — deu i a bem do» moradores da ^ itl^ 

Synopse do tempo occorrldo em um recital que, pelo programma nhafcça, estamos «certos de que 

todo o paiz. das 9 '•oras do dia e pela interpretação, foi do al- | a presente reclamação ha do ser 

19 á» 9 do dia 2Qx to valor artístico; um outro ar- I attendida. 
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OS QUE DESEJAM OS MAIS FINOS CARROS SÓ 

PODEM ESCOLHER UM CADILLAC OU UM LA SALLE 

b novos modelos Cadillac c L? Salle possuem 

alguns aperfeiçoamentos que merecem cuida- 

doso exame de quem procura adquirir um auto- 

móvel fino, capa^ de satisfazer a todas as exigências. 

Por via da transmissão silenciosa de engraza- 

mento synchronizado, as mudanças de marcha 

jc fazem suavemente, com um movimento ma- 

cio da alavanca, sem arranhar as engrenagens. 

Quer o amador, quer o motorista experimen- 

tado faz partir ò carro cm marcha lenta, sem; 

os arrancos súbitos c impetuosos, 

Quem aprecia, sobretudo, segurança c suavi- 

dade de funccionamento, encontra nos carros 

Cadillac c La Salle absoluta simplicidade de 

governo c manejo com o auxilio dos freios me- 

cânicos Duplex construídos pela fabrica Cadillac, 

Accrcsccnte-se, ainda, a tudo isso o conforto 

"■que offcrcccm as bcllas c elegantes carrosscrias 

Cadillac, lindamejjte estofadas e guarnecidas com 

Tcquintc c arte. 

f- 

V 

que tinham de executar as suaa 

ordens. 

O mais bello elogio que um 

francês pôde faser de Foch ê 

relembrar a dedlcugflo e o de- 

votamento que lhe votavam os 

•xercitoa de todos oa países que 

lutavam ao lado da Franca. 

Esses exércitos vlrfto agora 

prestar a ultima homenagem ao 

chefe que os condusiu k vlçto- 

ria. 

O SR. POIXCARE* AXMJNCIA. 

RA CAMA HA, O PAIXEC1MEN- 

TO DO MARECHAL 

PAU1Z, 20 (H.) — Pouco an- 

tes de ser encerrada a sesaRo 

da Gamara» o presidente do Con- 

selho disso que era com profun- 

da trlstesa que annunclava a 

morte do marechal Foch. Neste 

momento todos os deputados, 

ftom^xcepçao dos communlstas, 

ee puseram em pé e permanece- 

ram alguns minutos em absoluto 

silencio. 

O sr, Polncarô accrescentou: 

fcFoch era nfto somente um gran- 

de soldado, mas um grande cl- 

dadlo". 

O chefe do governo terminou a 

sua oracílo, prestando em nome 

da Camara, uma suprema home- 

nagem k memória do grande 

vulto. 

OS NECROLÓGIOS DA IM- 

PRENSA FRANCESA 

PARIZ. 20 (H.> — Os Jornacs | 

consagram longos artigos á me- 

mória do marechal. « 

O "Matln* |^r.bra que Foch 

ganhou tres veses a major guer- 

ra da historia? em Setembro de 

1914 nos pantanoa de Salnt Qond 

a segunda em Outubro quando 

da longa corrida para o mar, e 

a terceira quando no dia 25 de 

Março de 1918, reuniu o conse- 

lho "de guerra dos alliados no 

momento em que os allemftes 

marchavam sobre Annens. 

O "Petlt Paris* dls que a es- 

tratégia tncomparavel. a energia 

indomável, a sclencla e o genlo 

de Foch fariam pasmar mm Na- 1 

polefio. 

O "I/Echo de Paris* conclue ' 

o seu artigo: "A França Inteira 

e com ella as nações cujos filhou 

Foch conduziu \ vlctorla, cho- 

ram compungidas de dor, o ge- 

nerallsslmo doq alliados. 

AS CONDOLÊNCIAS DO CO- 

NTER NO 

PARIZ. 20 <H.) — As primei- 

ras pessoas que apresentaram 

pesames & família do marechal 

foram o presidente Doumergue 

e os membros do governo. 

CARTA DO EMBAIXADOR DA 

INGLATERRA A' VIUVA DO 

MARECHAL 

PARIZ. 20 (H.) — O embai- 

xador da Inglaterra enviou á 

viuva do marechal Foch a se- 

guinte carta; 

•Permlttl, sra., que em nc- 

me do governo brltannlco e 

em meu nome pessoal, vos apre- 

sente as mais leaes e sinceras 

condolências pelo# golpe que 

acaba de vos ferir e pela perda 

Irreparável que a França aca- 

ba de soffrer com o desappare- 

círaento de seu dllecto filho, o 

grande herôv nacional*. 

VIRÃO A PARIZ DELEGAÇÕES 

DOS PAIZES ALLIADOS NA 

GRANDE GUERRA 

ecca Ai/i 

o café Alem ccono 

misando 60 olo extermina a 

Terminada a sécca e expurgo simultâneos do 

\ 

cate, o "SECCADOR S. PAULO^ ainda tara ser- 

viços importantes como: seccagem de arroz efe- 

cuias picadas, expurgo do feijão c outros cereaes 

M 

v 

r 
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Praça da Republica. 60 

Off. Rua Epitaclo Pcasoa, 13 

Agentes Autonsados nas Principaes Cidades do Paiz 

seguintes termos: 'A min' l a.a 

direita está seriamente amea- 

çada e em perigo; o centro do 

meu exercito está cedendo; n&o 

posso mover-me. Mas a posi- 

çáo é excellente e vou atacar 

com todas as minhas forças". 

Pouco importa saber-se se 

clle passou, realmente, este te- 

legramma. O que importa 4 

saber-se que elle pôde ser at- 

tribuldo ao seu feitio. porquan- 

to aquellas palavras seriam na- 

turaes do caracter desse homem 

extraordinário, que era um 

mlxto de technico paciente e de 

combatente exaltado. 

O marechal Foch nasceu en 

Tarbes, a 2 de Outubro de 

1851, sendo filho de um func- 

cion^rlo civil do Tarbes e 

âa filha de um officlal dos 

exércitos de Napole.lo Bona- 

parte, os quacs o mandaram a 

cducar-se em Mets. na Lorena. 

A guerra franco-prusslana 

mostrou-lhe pela primeira vez a 

face amarga da guerra. Não to- 

mou parte no confllcto, embora 

houvesse sido alistado. Mas sen- 

tiu, então, profundo odio pelo 

poder militar allemão, longe de 

suppôr que elle viria quebrar-se 

nas suas mãos, quasi 50 anno» 

mais tarde. 

Sabe-se que elle disse, uma 

vez, que havia escapado de ser 

allemão, "pela graça de Deus". 

E' que, depois da guerra fran- 

co-prusslana, a Lorena foi an- 

nexada á Allemanha; mas o Jo- 

ven Fernando tomou immedla- 

tamente o caminho da França, 

onde viveu com o sonho de tor- 

nar de novo francesa a Lorena. 

A sua primeira commissâo no 

exercito data de 1873. anno cm 

que foi servir numa bateria de 

artilharia. Poucos annos depois 

entrou para a Escola de Guer- 

ra como professor, galgando va- 

rio» postos no exercido da sua. 

cadeira e nos serviços do esta- 

do maior, numa e noutro desen- 

volvendo a sua concepção da ta- 

ctica moderna, a qual tanto ha- 

via de influir nos êxitos do 

exercito francez. Promovido a 

coronel em 1898 • lecclonando 

as cadeiras de Historia Militar 

e de Estratégia, baseava iodas 

as suas idôas na modernlsaçfto 

da tactica de Napoleão. 

Foi nomeado commandante da 

Escola de Guerra em 1906 e com- 

mandante de corpo em 1913. Em 

1913 assumiu o commando do 

220.O corpo da exercito, que era 

o mais exposto na fronteira 

oriental. E, cm 1914, á frente 

dos seus homens, levou-os para 

cs primeiros comb^Jes da pugna 

tremenda que havia de durar 

quatro longos annos, envolven- 

do o mundo quasi inteiro. 

No principio da conflagração, 

Foch viu-se em situação criti- 

ca, tanto na região próxima a 

Fere Champenolse, como no pân- 

tano de St. Gond. Mas, por fim, 

conseguindo Juntar 120.000 ho- 

mens das suas forças, atirou-os 

contra os 200.000 soldados que 

ae oppunham á sua passagem, 

Pó de Sapato 
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quebrou as linhas do centro al- 

lemão e forçou o inimigo a ba- 

ter em retirada, contribuindo 

assim poderosamente para a pri- 

meira victoria do Marne. 

Começou então a celebrada 

corrida para o mar, com o em- 

penho desesperado dos inglezes 

e dos belgas de annullar o mo- 

vimento dos allemães em direc- 

ção á costa. Foch foi Iramedia- 

tamente ènviado para o norte, 

afim de auxiliar os trabalhos de 

coordenação das tropas allladas 

na Flandres. E com tal preci- 

são e habilidade se houve, que 

conseguiu modificar wma situa- 

ção multo delicada. Já encara- 

do como um do» grandes offi- 

ciaes da guerra, foi-lhe entre- 

gue então, depois da sangrenta 

batalha de Ypres, o çoinmando 

dos exércitos francezes do nor- 

te, cargo que exerceu vdurante 

os annos de 1915 e 1916. 

Na primavera de 1917 foi en'- 

vlado para a fronteira da Italia, 

numa missão menos importante. 

Ma» a desesperadora situação 

dos exércitos alliados, qu« se 

foi aggravando assustadoramen- 

te nes mezes de verão, determi- 

nou o seu rápido regresso á 

f rança, onde a sua autoridade 

se intcnslflcçu rapidamente, até 

que lhe foi confiado; cm Abril 

de 1918, o commando supremo 

oos exércitos alliados, no qual 

continuou demonstrando a sua 

rara habilidade de chefe. 

A ultima offenslva alleman 

foi finalmente repellida. sendo 

lançada em Julho a primeira 

contra-offensiva alliada. Segui- 

ram-se com pequenos interval- 

los, as batalhas do Som me, 

accmpanhadas das offenelvas da» 

forças americanas na floresta de 

Argonne e do avanço dos Ingle- 

zes e francezes na Flandres. Sob 

o commando único, o'8 campos de 

batalha, do mar até Verdun, 

nunca eram os mesmos, mudan- 

do rapidamente, mercê da avan- 

çada fogosa dos alliados. 

O golpe final marcara-o o 

glorioso marechal para o dia 24 

de Novembro, Não chegou, po- 

rém. a ser desfechado, em vir- 

tude de ter sido assignado o ar- 

misticio no dia 11 do mesmo mez, 

Com 67 annos do edade, em- 

bora parecesse muito mais mo- 

co, Foch offereceu os seus ser- 

viços aos homens que modelaram 

o tratado de paz. Este porém, 

foi redigido de uma forma di- 

versa da que desejava o ex-com- 

mandante em chefe das força» 

allladas, o qual reservava outro 

tratamento differente ao inimigo 

vencido. Foch era de opinião 

de que o pacto de Versalhes iria 

privar a França dos frutos da 

sua vlctorla, mostrando-se po* 

Isso multo contrariado. 

A Inglaterra concedeu exce 

pclonaes honras militares ao 

prestigioso militar, por ocoaslão 

da sua primeira visita a Lon- 

dres, onde foi delirantemente 

acclamado. 

Além das missões que Já citá- 

mos. o extlncto tomou também 

parte na Convenção da Legião 

Americana, reunida cm Kansan. 

tendo recebido em todo o terri- 

tório dos Estados Unidos a» 

mais Inequívocas provas de syiu- 

pathla e admiração. 

As memórias de Foch ainda 

não foram publicadas, mas estão 

virtualmente terminadas. com- 

prehendendo 18 volumes, que ell» 

estava organlsando desde 1922. 

O velho marechal era membro 

da Academia Franceza, detentor 

da Qran Cruz da I^egião de Hon- 

ra e marechal de campo honorá- 

rio dos exércitos Inglez e polaco. 

Terminada a guerra, o ma- 

rechal viajou pela França e. 

ainda ha apenas dois annos es- 

teve na Argélia, onde, embora 

em visita não offlciab foi cumu- 

lado de honras. 

Em Oxford, na Qran-Bretanha, 

recebeu em Julho de 1927, o ti- 

tulo do doutor "In houorí» cau- 

sa*. 

A morte 

PARIZ, 20 (E.) Falleceu 

hoje, ás 17 hpras e 45 minutos. 

x o marechal I^rh, que se encon- 

trava ha mezes preso ào leito, 

atacado por grave moléstia. 

O illustre militar contava 

actualmente 78 annos de edade. 

OS ÚLTIMOS MOMENTOS DO 

GRANDE CABO DE GUERRA 

PARIZ, 20 (H.) — 

Foch havia passado bem o dia, 

tendo mesmo de manhan accusa- 

do algumas melhoras. 

Pouco depois das 17 hora», 

sentiu repentinamente falta de 

ar. 

HISTÓRICO DA DOENÇA DO 

ILLUSTRE MILITAR 

PARIZ, 20 (E.) — A doença 

do marechal Foch manifestou- 

se no dia 14 de Janeiro, O bo- 

letim medico desse dia asslgna- 

lava uma crise cardíaca, que 

exigia absoluto e longo repou- 

so. 

Dessa data em diante, o nia- 

rechal melhorou progressiva- 

mente, até 31 de Janeiro. Nesse 

O marechal [ dia o estado do enfermo compll- 

20 (A.) — Lo- 

go que se soube âo falle- 

clmento do marechal Foch, che- 

garam a esta capital milhares 

de telegrammas, muitos delles 

noticiando que «delegações d© 

todos os paizes ex-alliados da 

grande guerra, viriàm a- Parlz 

para prestar as ultimas home- 

nagens ao grande morto. 

OS TE^GRAMMAS DB 

PESAMES 

PARIZ, 20 (H.) ~ A* residên- 

cia do marechal Foch continuam 

a chegar, a cada instante tele- 

grammas de pesames, não só de 

Pariz e das províncias como de 

todos os paizes do estrangeire. 

Entre as mensagens recebidas 

figuram telegrammas do prínci- 

pe de Galles do rei Alberto, dos 

soberanos de nações amigas e 

allladas. 

O CUSTEIO DOS FUNERAES DE 

FOCH 

PARIZ, 20 (H.) — O medico 

assistente do marechal, dr. 

Heitz-Boyer, declarou que não 

havia nenhuma disposição testa 

mentaria, que impedisse o go 

verno de fazer funeraes naclo- 

naes para o marechal Foch. 
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O PRESIDENTE DOUMERGUE 

VISITARA* A VIUVA DO 

' • MÃHECHAL . 

PARIZ, 20 (H.) — O presiden- 

te Doumergue irá amanhan, vi- 

sitar a viuva de Foch e o corpo 

do generalisslmo dos alliados. 

COMO REPERCUTIU NA ALLE- 

cou-se com uma congestão pul-1 _A__NOT!ICIA_ DO^DES- 

monar, que cada vez mais ee 

aggravou, até que, no dia 16 do 

corrente, os medico» notaraoi |mprensa alleman publica lon- 

que o coração estava enfraque- e completas noticias bio- 

graphicas do marechal Foch. 

Não deixam os jornaes passar 

rendo sensivelmente. 

_ , vam não occultaram, desde esse 1 a occasião de fazer conjecturas 

Os médicos accorreram Imme- | 0 recej0 ^ um desonlace fa- puramente gratuitas e infunda- 

Durante a sua longa doença,! da guerra 

o bravo militar soffreu varias | o armistício de 1918. 

crises, succedendo-se, nas pea- 

soas que o rodeavam e em todas dendo negar os incontestáveis 

Jrnto do leito ministrou-lhe os J que esperavam anclosamente hs] méritos mültares do marechal, 

últimos sacramentos, que o ma 

diatamente, mas reconheceram 

que a sciencia nada mais podia 

fazer. 

O sacerdote que se achava 

Requerimentos despachados 

pelo dr. director geral e infor- 

mados pelas seguintes secções; 

Directoria Geral — tíecreta- 

ria: 

Maria Thomaz Romano — Re- 

queira com o »ello devido; Her- 

nani Ferreira de Brito — Idem. 

Inspectoria de Hygiene do 

Trabalho: 

Rua Conselheiro Carrào, 1 — 

Indeferido; rua dos Italianos, 41 

— Indeferido á vista das infor- 

mações. 

Inspectoria d© Fiscalisação da 

Medicina e Pharmacia: 

Zaccaro & Nunes — Sim, a 

titulo precário; Mello & Cornar 

— Providentflado — Archlvc-se; 

v - i Almir Calabresl — Faça constar 
da» sobre o resultado eventual contrato. praao para r.acl- 

da guerra, se não fôra concluído . -_. Mmica cuxtrw.u — 

APPARECIMENTO DE FOCH 

BERLIM 20 (H.) — Toda a 

ue mais nes prevccupq 

De um modo geral, não po- 

a. 

Expirou suavemente, sebi sol- 

tar um gemido e sem demons- 

trar o menor soffrlmento. 

são; Pedro de Moura Campos 

Sciente — Archlve-se; Clodoal- 

do Pereira Ribeiro — Providen- 

ciado — Archive-se 

Engenharia Sanitarla: 

Elvira de Labra — Approvo o 

projecto; Antonlo Bardellu — 

doença. „ «tineto"d^emon.Tro"| qu:"'ninTnem «—Anemanía | como ^.^u.r^^r^do^Arou- 

      w _ noticias do seu estado de sau- censuram-lhe a dureza daíí con- 

Mxhoi de «s alternativas de esperança dlçõe» impostas á Alletnanha., 
rechal recebeu Já quasi cm com- ^ desalento. Durante toda a O "Berliner Tageblatt" escre- 

pleto estado de inconscí^MCia. doença, o extlncto demonstrou ve que ninguém na Allemanha 

eto sol- sempre um grande Interesse pe- poderá exigir que se encare a I ^"^,
1, ave^da Sto 1010° ' 104 

lo que se ia p«ssando pelo mun- carreira do marechal Foch com ^enida faáo Joáo, 104 

do, embora nestas ultimas se- olhos francezes. o que não deve 1 ' eliro a autonsaç.tu it.que 

Inianas fosse profundo o seu es- obstar que os allemfi.es reconhe- 

PARIZ, 20 (H.) — O dr. Dave- tado de fraqueza. O marechal çam plenamente os méritos do 

niére, um dos médicos do ma- Foch ainda se encontrava no generalissimo para com a sua 

rechal Foch, escreveu aos re- serviço activo do exercito, em- nação. 

presentantes da imprensa, ai- bora nestes ultimo» annos pou- O "Vorwaerts* sublinha a for- ,^,1Q . 

guns episódios que precederam co tivesse trabalhado, vivendo ça do prestigio pessoal do ma- J?c®ber..-aI 1 1 ?. *.ç ;?• , 

de momentos a morte do gene- retirado na Bretanha, perto* de rechal c as qualidades de sangue Mouca, "O Solicite o legisto 

Morlalx. A casa onde vivia em frio e decisão que demonstrou do estabelecimento; L. 

       Pariz e onde morreu fOra-lh« nos momentos mais críticos da & < ia., praça da sc, 8 ■ 

co — estava sentado numa pol- offereclda pelo governo, depois grande guerra. Mas, continua o pretensão do» requerentes se cp- 

trona perto da janella, com o do armistício, estando os seus jornal, as condições durissl- pé© a disposição expressa do 

rosto voltado para a porta; com aposento» coalhado» de tropheus mas do armistício foram 1,1 (^0 decreto u876, de 

um dedo da mão direita levan- da guerra, A doença que o vi- pessoal o "diva do inarech.' . 191.5: praça do Correio, 8 

tava levemente o reposteiro e ctlmou foi a primeira de toda a todos 0* rnf',0P 1 r " 

sua vida. Foch succumblu nos curou separnt-** Hhenanla <o 

braços do dr. Heltz Boycr, que re's
A
to,A^x,.lx®T«' fHsa que "o 

rida. 

Inspectoria de Policiamento da 

Foch ainda ae encontrava no | seneralls.lmo para com a aua | AU..jMtaSao Publica^ o 

cto não está em condições de 

rallsslmo alllado. 

"O marechal — disse o medl- 

Dolílnl 

A' 

6 

a mura 

A • »ua destruição pelas Fom»iga» 
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tentava divisar as pessoas que 

entravam. Ao seu lado estava. 

numa cadeira, o enfermeiro! pouco ante» tinha sido chamado A "Oermanla 

Eram 17 horas e 40 minutos. 

Num compartlmento contíguo 

estavam a esposa e a filha mais 

nova do marechal. 

O enfermeiro perguntou ao 

a toda pressa 
■■ sempre demonstrou a 

maior habilidade em um poder 

— Co- 

mo requer: rua Conselheiro 

Furtado, 121 — Concedo o pra- 

zo até o fim do corrente anno; 

rua Pamplona, 105 — Concedo 

prazo até 30 do Junho proxlmo; 

| maior naoniaane < m
A 1 rua Formosa. 60 — Concedo 90 

A REPERCU Mi AO DO DRSKN-lde commando único, á testa do» dlas. rua (la Moóca 42-A - Jun- 

exercito» si] 1 ados. D"no j te a'terceira via do registo. 

^ -J^P B B B Hl nesrcclac^es da Pbz. teimlna o prlm^lr L D<»loirnoia do Snudo! 

PARIZ, 20 (B.) - A noticiai jornal, Foch reclamo., o «lKln | 20S -Con- 

LACE TA FRANÇA 

doente; "Sr. marechal, quer dei- , , , , t , o-nmnftna millfares excessiva». 

far-.se 7" ^ morte do glorioso marechal | ^a!^nI,a!L 

"— Sim, respondeu o enfer- 

mo, mas. delxe-me ficar aqui 

ainda alguns momentos", . «a ™ 

Olhou para o leito que ficava e
m
mo^ío' ^ * 8er ^vera 

Com a morte do generalisslmo cedo o prazo de 3 mezes. 

espalhou-se rapidamente por to- d()fi aiundos e povo francez cho 

do o palz, causando Intensa rn o desnpparecimento do v se 

Quarta Delegacia de Saúde: 

Rua da Liberdade, 197 — Co- 

a pequena distancia e levantan- da- 

do-so ligeiramente, disse: "Va-I Os 

IU08!', 

Mas de repente cahlu de novo 

gundo salvador de sua patrla". mo requer. , , ^ . 

Quinta Delegacia de Saúde. 

O PESAR NO ESTRANGEIRO ■ ■ " ■ 

NOVA YORK, 30 (H.) — A no- 

Alameda Lorena, 197 — Como 

requer; afcimeda Lorena, 108 — 

Sim, a titulo precário, emqunn- 

ediflcios publico», assim 

como multa» casas particulares 

na poltrona com o rosto exan- "rsta capital, puzeram as ban-1 fo| recebjda com Crando pesar 1 dições ncluacs do asselo., 

gue. O enfermeiro precipitou-se dclras a meia haste. 

Muitos estabelecimentos com- 

tiéia da morte do marechal Foch (0 conservar os porões nas con- 

sobre elle e deu-lhe uma injec- 

m\%cíal T «tVavaUmono?U8 0 ' m<!rchi" '«charam auaa portaa. 

A sra. Foch e sua filha cha- 

madas pelo enfermeiro ainda 

chegaram a tempo de ver expi- 

rar o marechal". 

Auxiliado por duas religiosas, 

o enfermeiro vestiu o marechal, 

que foi collocado no leito tra- 

jado com o uniforme azul-ferre- 

te, de campanha, e com os pés 

cobertos pela capa de guerra. 

A' cabeceira do leito foram 

estendidos os pavilhões de todas 

as nações allladas. 

A guarda de honra ficou for- 

mada pelos offlclaea que desem- 

penharam as funcçôes de aju- 

dantes de ordens do marechal. 

As primeiras personalidade» 

que entraram no quarto mortua- 

rio foram o general Weygand, 

que se manteve ajoelhado jun- 

to do leito, o representante do 

sr. presidente da Republica, os 

generaes Dubail e De Castelrtau, 

os sr». Doumer, Boisson, Poin- 

caré, Brland, marechal Petaln e 

duque de BrogHe. 

A seguir chegaram outras al- 

tas individualidades, senadores, 

deputados, conselheiros munlcl- 

paes, escriptores e jornalistas. 

Cordões de polb-la mantém a 

multidão em frente da residên- 

cia do extlncto. 

Nos immediuções da reslden- 

nesta capital. 

Os Jornaes da noite dizem que 

o desapparocimento do grande 

cia do marechal, cujas Janella» soldado enche do tristeza o co- 

se conservam fechadas, staclo-I ração dos americanos. 

na enorme multidão cm attltu-| Foch 

de de profundo recolhimento c, nae» — 

- accrescenlam os Jor- 

não era somente fran- 

a ruda momento, chegam, de I cez, era de todos os povos que 

todas as partes, corõaa e ramos I combateram sob suas ordena. 

flore». 
SANTIAGO, 20 (A.) — O falle- 

Policia do Estado 
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Policia do Estado 

Licença concedida. 

Seis mezes, a Bruno de Azeve- 

do e Silva, soldados conduotor 

do B. B. S. 

Requerimentos despachados; 

Maurício Snlies de Abreu, 2.o 

sargento do 6.0 B. L — Deferi- 

do; 

Antonlo José da Cunha, cabo 

motorista do pelotão de inspec- 

çfto. — Sim, sóment© para effel- 

to de reforma; 

Bruno1 Nlste. soldado do Lo R. 

C. — Deferido; 

Foram concedida» feri», regula- [ „A,',on
I
l0 P sim" Ao"ld«r" 

mentáre» ao dr. Antonlo Fcrnan- *° L".1
S'm' Ao 8r- 

de» Cnrvalho Rrago modlco da ^Tt^udlí CaHo 2.0 sargon-o 

Apslstencla Policial e Joao Tia- rífnrmn(l0 _ Entregue-M, em 

ptlata Fagundes Cotrlm. termo», mediante recibo! 

O »H. I-AINLF.VH- FALA A* IM. t,|men.,1
0 d'' niarechalFoch re- 

PUENHA SOBRE A PERSONA- 

LIDADE DE FOCH 

PARIZ, 20 (H.) — Falando aoa 

percutiu dolorosamente, nesta 

capital, embora fosse esperado o 

seu destnlace. 

sador dc fichas do Gabinete do 

investigações. "Hi 

Waldemar Pinto Gonzaga, sol- 

dado reformado. — Indeferido, 

ivequerimentos d . p. .-| de accõrdo com a informação do 

commandante 

sr. Antonlo da Silva. — Inde- 
com 

dos: l I ■ I ■■  

t-JKni*, zu (ti.) — Falando aoa 1 Qs jornaes traçam llgelramen- I « (^'«Mxnrrs^irio"sobro' nenho- 1 # 8L ' 

representantes dos jornaes so- a blographla do grande sol- i / .. , ^ Bonifácio 18, «o- ! rü^,c,0• 

br© a personalidade de Foch, o daa^' exaltando os seus feitos 1 ,ea a' rua 0 . ». « | Kr. 

sr. Palnlevé. ministro da Guerra. | militares 

A111 ES. 20 (A.) — Oa 

srs. Lima & Comp. Deferl- 

dlsse; 

44 
A morte do marechal leva 01 jornaes desta capital occupam- 

luto ao co. ação de todos os Be largamente do fallecimento. 

exercito», francez o alliados. Foi occorrldo hoje, 

uni dos mala lllustrea homvens poch. accentuando que, com o 

guerra que viverá na historia |,eu desappareclmento. o mundo 

ao lado de Alexandre e d© Na- CuIto perde uma das suas malo- 

poleão. Foi o libertador genial, rea personalidades, 

cujos golpes successlvos, preci- 

sos e vigorosos,# abateram a 

linha continua de defesa rninu- 

closamente construída pelo Ini- 

migo. 

A sua principal qualidade «ra. J.m. 

a decis&o. Tornava-se feroz na] ®rr.r^,rü. 

«cção o communlcava uma espe- 

cíe d^ magnetismo a todos oa 

bre talão com 4UÜ folhas pagando j 

o sello proporcional de abertura 

—- Deferido; 

bc.«.«no , do <,r• Marpilio Tavares Barre- 1 fecçflõ de fnrdamfn»"o: 

do marechuí to' Alegado do Ariranha. pedindo 2o tenente Aurellano Bolina, 
1 «ngamento de remoção — Defe-1  

Foram despachados os se- 

guintes requerimentos sobre con- 

do batalhão de bombeiros snpado- 

rldo — Aviso n. 1.079, do 19 do re6; rnpltão-commandante Mario 

corVente á Fazenda; 

reclamação do Antonlo Alves de 

Almeida, residente em Botucat#', 

Rangel, do l.o regimento de ca- 

vnllnrla; çapitão Lúcio Rosales, 

do Serviço Topogrnphlco Mlli- 

o 

r- ir V- r 

V 
y 

ç>j. 

i 

v- 

r 

-- 

sobre violências pollclaea. Nada tar do Estado Maior; 2.o tenen- 

ha que deferir, á vista da infor- to-spcretarlo. Antonlo da Silva 

MOSCA/D 

MOSQUITOS-PULGAS 

BARATAS - PE RCEVEJ05 

Devolvemos oDtNHiiRo sinãoMataB 

A ornciNA m 

gravuras D-n 

WmÊÊÊtÈ ■ Kxcctni 

111 a çác; 

de Aurélio Velloso C. 

zende, procurador do espolio do va 

Dia», do batalhão escola; 2.o to- 

nente-secretarlo Belmiro da Sll- 

Santop. do 3.o batalhão; capi- 

DíjVÜoÍijoT r, u Ti^riA^^uwt I ^ Aristides de OUvel-j tão-fjndante Santlno de Gões j Dia ac 

g ra. pedindo certidão — Ccrtifi- Nogueira, do 2.o batalhão. ~ Affonso: 
rn mm mm mm m 1 ciuc-ka. i Deferido». ' » 

[Escala do serviço para hoje: 1 Uniforme. 2.o. 

Dia ao quartel general, major ' O l.o B|f dará a guarda do Trl- 

manuense de dia, ear- bunal do Jury © a escolta para 

gento Eduardo, J acompanhar presoe ao Fórum- 


